
0021-7557/07/83-03/287
Jornal de Pediatria

Copyright © 2007 by Sociedade Brasileira de Pediatria CARTASAOEDITOR

Prezado Editor,

Foi com grande interesse que lemos o artigo sobre amor-

talidade hospitalar de recém nascidos com peso inferior a

1500 g em Fortaleza (Brasil)1 e seu comentário editorial2. No

artigo original, menciona-se que “várias iniciativas foramde-

senvolvidas para a formação de redes neonatais multicêntri-

cas”, como a do Sul-Sudeste do Brasil, a Vermont Oxford

Network (VON) e a do NICHD e que “é interessante comparar

com os dados da cidade de Montevidéu, já que é uma cidade

latino-americana com uma população semelhante a Fortale-

za”. No editorial, os autores sugerem comparar os resultados

de Fortaleza com os de outras UTIN brasileiras, especial-

mente a Rede Brasileira de Pesquisa Neonatal2.

Acreditamos que houve uma omissão ao não incluir o

GrupoColaborativoNEOCOSUR(http://sistemas.med.puc.cl

/Neocosur/neocosur.asp) cujoobjetivoé coletar prospectiva-

mente as características biodemográficas dos recém

nascidos com peso inferior a 1500 g e de suas mães, e anali-

sar a incidência das patologias neonatais de maior impacto,

comparando, através dos anos, a tendência à mudança das

práticas médicas.

Esta rede está formada por 16 Unidades Neonatais de

cinco países sul-americanos (Argentina, Chile, Peru, Para-

guai eUruguai) e acumula, de2000a2005, um total de5.093

casos, sendo o índice de mortalidade intra-hospitalar de

26,6%, inferior à relatada em Fortaleza e Montevidéu. Tem

publicações em revistas indexadas3, inclusive o Jornal de Pe-

diatria4, bem como apresentações emdiferentes reuniões ci-

entíficas comoaSPReSLAIP. Alémdisso, explorou, dentro da

população deRNMBP, amorbimortalidade dos pequenos para

a idade gestacional (< percentil 10 para a idade gestacional)

sendoque, conformeoeditorial, “seumonitoramentoperma-

nente é um elemento chave para uma crescente redução da

mortalidade neonatal”5.

Outra estratégia implementada a partir dos dados coleta-

dos pelaNEOCOSUR foi o desenvolvimento deumanovapon-

tuação de risco de morte neonatal, superior em seu valor

preditivo aoCRIBeNICHD,queéutilizadapara a comparação

da qualidade do atendimento entre centros (benchmarking),

propondo assim recomendações, bem como uma variável de

ajuste em outras pesquisas6.

Em total acordo com o proposto no editorial, acreditamos

que, emnossa região, um fator transcendente na previsão da

morbi-mortalidade destas crianças tão vulneráveis não é a

disponibilidadede recursos tecnológicos,mas simaaplicação

de intervenções baseadas em evidência (como corticóides

pré-natal – cobertura de NEOCOSUR 71%) e recursos hu-

manos (fundamentalmente enfermeiros).

Os países em desenvolvimento da América Latina deve-

riam reunir esforços, comoos empreendimentos brasileiros e

doGrupoColaborativoNEOCOSUR,paraexplorar edesenvol-

ver estratégiasoriginais quepermitamuma importante redu-

ção da mortalidade neonatal, principal componente da

mortalidade infantil.
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